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TEMPO BORRASCOSO 

O Thalassa: - Sempre faz uma ventania lá fóra ... 
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O THALASSA ...... 14 DE: NOVEMBRO 

A VIDA É UMA CEBOLA. 1 1 

O,, leitores t11lve?. quizCSl.em commcntarios sobre o 21 de 
outubro, mas nno pode ser por varias razões ... e mais uma, 
a qual vem a ser a indolo d'este jornal, que é unicamente 
humoristico, pol.s para rir e chuchar de todos que o merece­
rem, nnsceu, e assim espera viver. Se em vez de vencidos, os 
monarchicos tossem vencedore.•. não julguem que o Tha­
lnssn tinha terminado 11 sua mi~sno. Nada d"isso. Continua­
riamos npreciando os ridículos dos novos politicos como o 
temos feito dos republicanos, com a differeuça só de que en­
tno de.,canç.arinm os vermelhos e dançariam os azues, que, 
com certeza, lambem muito de interessante haviam de offe­
recer li nossa critica. 

A 11ratiCJ1 que temos da vida o o profundo conhecimento 
dos homens d'cstc meio onde vivemos, convenceu-nos ha 
muito de que n melhor forma de supporta.r todas as desillu­
sões d'este valle de logrirnus é encarar as coisas pelo lado 
comico. I~ ndo1it11ndo n divisa: ridemlo caslig11t mores, temos 
conse~uido 110 menos )lvrar-nos d'um ataque de spleen, con­
correndo tnmbem um pouco (modestia á parte) para livrar o 
1>roximo d'essc mol. Dizin um 1>hilosopbo tlalusco que /1 vida 
é 11111/l cebo/11 que .ye <lcscnscn 11 chorar. Pois a nossa missão 
é nttcnunr e.sses etrcitos cebolorios. 

De resto, nquíllo de 21 d'outubro foi um tremendissimo 
fiMco que só fez bem no governo. Se fOsse esse o fim em 
vistn, nem de encommcndu conseguiriam arranjar coisa mais 
bem feita. 

Como o sr. Atfonso Costa, o sr. Borges, o sr. Estevllo, a 
sr.• Vener11ndn Hcliquiu, o sr. Moleque e tantos outros se 
hl!o-de ter rido! F. Icem ra1.llo. Elles é que dizem bem: não 
ba monarchlcos. 

Sim, senhores, apoiudo ! Nno ha, nem nunca os houve. A 
confirmar esta verdade existem innumeras pro,•as, oiio só de 
agora, mAA do tempo da outra senhora. 

O Hei D. Carlos é que conhecia bem isto tudo, e como 
elle, só João t'ranco, que, quando alguem ia lá ao seu exilio 
de niarrilz falar-lhe cm conspiraCõeS, fazia gestos symbo­
lico~. correndo com o thala.ssa sonhador. 

Para nós, a segunda incun111o, em julho do anoo passado, 
foi a demonslraç;1o evidente de que nunca dariam effeito as 
conspira~es, que tió leem servido para lançar na amargura 
e na miserin alguo.~ centos de tamilias. 

Ahi está nmis uma prova e podem limpar as mãos á pa­
rede peln bellu obrn que arranjaram. 

Admiram-se dos resultados? Pois isso só demonstra inge­
nuidade. 

Entilo o que queriam que o go,•eroo fizesse, e de mais a 
mais 1>resldido 1>elo sr. Atfonso Costa? Ora deixem-se d"isso! 
Olhem, apez11r llc 111<10, ainda lodos os que não sejam demo­
craticM devem dur g'r!IÇllS 11 Sua Omnipotencia, porque a 
verdade ó que se o sr. Affonso Costa quizesse, se ao sr. França 
BollJes tivesse al)JJetccido, 11 rorcn jâ podia ter trabalhado sem 
novidade de mnlor e ... nno trabalhou. 

A occaslno tinha sido oxcellente, mas nllo a quizeram 
:111roveihw. Genorosidnde, 111uihl generosidade. 

Obrigndo, compadre Affonso ! Obrigado, amigo Borges! 
Serlmnos Ingratos se em'nome dos /110/nssas nno prestassemos 
aqui 11 devida grnlldno. So Vo8Slls Mercês quizessem, todos 
nós a estas horas podl11mos estar já reduzidos a cisco, a pó, a 
a terra, a cin1.a, a nodn, que ninguem levanh1rin um protesto. 

Palavra, até dá vontade de ndbesivar. 
Mas deixem li\! A gente que veja agora alguem a fazer 

opposlç.,o ao sr Atronso Costa, que comnosco ~e tem que 
haver. 

Atre,•nm·se, se sllo ropnzes. 
Ah! que se nós lhe pudessemos substituir o democratico 

chapeu molle por uma coroa real, então sim, então é que Sua 
Omnipotencln ficava uma flor cá para a thalassaria ! 

Mas nilo perdemos a esperanç~ de o conseguir. 
Depois do que temos visto, das desillusões soffridas, das 

rldiculas t11ntocbad11S n que temos assistido, depois de tanta 
coLr;a mal cheirosa que temos presenciado, o nosso homem é 
Elle, porque d'este dllemma é que não se pode sah,ir: ou o 
sr. Aftouso Costa é um grande homem, um estadista de pri· 
meira gmndeza, um marquez de Pombal authentico, e o par­
tido democrallco represento a maioria da na~.ão, contando no 
seu selo as classes mais poderosas com os seus mais impor­
tantes elementos, e n 'llste caso devemo-nos curvar perante 
tllo grande torça pollllca, visto representar o paiz, ou não 
são nada d'isto e sllo tudo o que para ahi se tem dito, e 

n'este caso entno os thalassas aindn silo mais insignificantes, 
mil vezes mai11 cretinos. um milhllo de vezes mais ineptos, 
cobardes e ridlculos, devendo ... ir despir-se sem hesitar. 

Deixemos a resposta ti escolha do leitor, mas em qual­
quer dos casos Elle merece ser corondo imperador, porque 
se na terra dos cegos quem tem um ol.bo é rei, na terra dos 
eunucos ... quem o nllo fOr, é sullllo! Ora o nosso compadre 
Altonso é o unico que tem mostrndo estar nas condições ... 
por ausencia de condições nos outros. 

-""~ 
A " Nf\Çl\O,, E "º " Dlf\,, 

Sabem bem estes nossos prezados collegas quanto senti­
mos a violencia de que foram victimas, para que seja necessa­
rio dizer·lh'o. Mas isso não impede que publicamente lhe tes­
temunhamos a nossa magoa co111 os protestos da nossa insi­
gnificante mas se111pre leal camaradage111. 

A correcção usada sempre por esses dois jornaes devia 
tel-os posto ao abrigo de eventualidades tão tristes como as 
da manhã de 21 d'outubro, mas infelizmente assim não acon­
teceu. 

Poderia111os rnostrnr nos republicanos exaltados. o que foi 
a campanha dos seu~ jornaes no tempo da monarchia (tão dif­
lerenle !J e lembrar-lhes que quando tentaram revoluç~s con­
tra o regimen, nunca as suas redacções foram assaltadas. Mas 
não vale n pena, 1>orque estamos certos que i!?tirnamente se 
hão-de ter lembrndo de tudo isso. 

Nem ao menos os cabellos brancos d'av6zi11ha e os seus 
67 annos de vida modelar d'abenegação e fidelidade por uma 
causa, fez parar os assaltantes! 

Mas ha uma coisa que ainda mais compunge do que pro­
priamente o escavacamenlo material: é o escavacamento mo­
ral do Sagrado Tribunal da Imprensa, assistindo impassivel, 
excepção feita ao R.idict1los, sem um protesto, sem uma pala­
vra de magoa, á destruição violenta de dois collegas, sendo 
um d'ellcs o decano da imprensa portugueza ! 

Não, decididamente não podemos tomar esta vida a serio ... 

~ 

DEVEM FICf\R LINDf\5! 

Cá para nós n!lo ha nada corno o jornal das madamas da 
Liga. Estamos sempre anciosos que elle saia, e é uma pena que 
scia só uma vez por mn. 

Ora gozem lá mais este boccadinho: 

•5"mpre o primeiro togar em todo a parte, porquê? Oistínll'u•-a 
o homem assim pnr estar convenddo de que ela E sua inferior? 

Ora! Só para os ne!l'ocios pnliticos E que ele pretexto a sua in­
C8f.1ddade, lcvaudo-• ao indecoroso de11r•11 que o envilcce, quando 
ctnda encobrir • fealdade dos seus intuitos. 

felizmente s!o monohros que fizeram o seu tempn. Oe vez em 
quanllo se ouve o estalar dos fusls que rorrnovam a degradante ca­
deia da nossa escravidlo, ameaçando inverter os posições de eSttavo 
e senhor. 

A \•erdade é com'o umn torrente C.\udalosa que trabalha incessan­
temente em aplonnr os altos e bnixos das consdcndos até ao verda­
deiro nivel do direito e do dever. 

Que não sejamos as pr/mtlros pnr havermos sido as ultimas, 
como prometeu o lilho de Oeus vivo, ao menos seremos definitiva­
mente, e para todos os efeitos, iguacs perante mais rectos tribunaes, 
onde não haveril distinção de justos e rEprobos, mas sómente innãos 
para trabolhor com amor e sacrlfido na leliddade de todos. 

OxalA que essa alvorada de redenção bem cedo surja com os 
seus beneficos raios.• 

Maria da P. Bastos Strpa. 

Oxalá, D. Maria da P., oxalá que bem cedo surjam os laes be­
nelicos raios, para nós termos o gosto de ver as madamas eguaes 
á gente. 

Salvo seja ... 

NUMERO EXT Rf\ORDINf\RIO 

Devido aos ultimos acontecimentos políticos, r e­
solvemos adiar a publicação do numero extraordi­
nar io do cThalassa• contendo a r eportagem photo­
graphica das bodas de Sigmaringen, para data que 
opportunamente será annunciada. 

Todas as requisições já feitas estão, por ém, devi­
damente apontadas. 
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UM/\ Cl\RTI\ 

Mm mais querido amigo}otge Colaço 

Aqui tens os clichés que me pedes para o teu jornal e que, 
como desejavas, conservei no meu poder todo este tempo, á es­
pera que os jomaes de grande informação m'os viessem pedir. 
Não vieram; e sinto que tenhas mais essa dcsillusão. Mas ... 
que queres? Tu és um pedaço d'asno ... tu não me queres 
ouvir ... 

O Diano de Nofirios lá alinhavou a noticia da captura do 
sr. Jorge Colaço. O Sra1lo, onde por signal trabalhaste dez 

annos com dedicação ... (lembras-te d"aquella occasião em que 
abandonaram o 1ornal nove dos seus redactores ?) O Sec1úo? 
nem pio. 

Tem p.1ciencia, filho, e se como arti>ta que és (permitte-me 
que t'o diga, Já que nlo trns a 111·6~inlla nem jornaes thalassas 

que te classifiquem) p<idc ter-te mortific.1do este silencio, certa­
mente encontrar.Is lcnitivo no se11timento de modestia que todo 
o homem deve sobrepor aos pruridos de notoriedade que todos 
nós temos sempre a cac:trejar cá por dentro. Chucha e cala. 

Ainda não recebeste da Sociedade Nacional de Sellas Artes, 
onde foste, como deves estar lembradc, presidente da Direcção 
quatro annos a fio, o mais pequeno signal de interesse a teu 
respeito, de forma que não sei, até ao presente, se estimaram a 
tua captura ou se deploraram a tua soltura (•honi soit qui mal 
y pense.). 

Aqui tens, pois, os clichés para o Tl1alassa (cruzes, canhoto) 
por numero de ordem. 

l .o Retrato do assas:.ino. - 2.o A caminho do calabouço com 
o policia captor. - 3.o No dito. 

Não te mando o retrato do julio do talho, chefe dos revolu­
cionarios civis de Oeira<, que tantos e tão bcllos bifes te forneceu 
durante a tua villegiatura, que tão bem com~tl', pagaste, etc., 
e que foi quem promoveu as duas buscas a hta <"3!'.1, porque, 
assim como nos seus jornal'S elle não mandou publicar o teu 
retrato, tu no teu lambem não deves publicar o d"ellc. Lembra­
te do sapateiro de Braga: ou comemos todos ou haja moralida­
de. Ou nos retratam0> todos ... 

Agora, meu caro Jorge Colaço. um b<>:n con~lho de amigo, 
de'amigo como não tens outro ... podes ter a certeza. : 

Não St'jas parvo e deixa-te de thalas~ice~. Dá ao teu jornal 
assim ... um ar engraçado ... bem sei que não tens graça ne-
nhuma ... mas, que diabo ... copia a graça dos outros; isto não 
só é permittido, como até ~ aprl'Ciado. Olha, adhcrc. O Sebas­
tião e a Scbastiôa não adhcrirnm ... em tempos? 

Poi~ aclhere tu taml><'m: is.<o até te fic.1 bem. 
Não adhcriram cm Madrid :\ cau~1 monarchica, para a con­

solodação do prestigio mundial da 1 lespanha, o D. Melqniadcs 

Alvarez; D. Benito Perez Oaldós; e até aua~i o sr Ascarat<', não 
tem uma perna dentro e outra fora? 1>ois adhere lambem tu 
aqui; anda, mctlc a pata e nllo sejas parvo. Eu bem sei que tu 
não és nenhum D. Alvare1., nem nenhum D. Benito, e que a tua 
adhcrcnc1a não scr~ír:I parn a consolidação da Republica cm 
Portugal; mas crê, meu filho, que em todo o caso servirá para 
consolidares as tuas costellas, o que já é alguma coisa. 

As co~tcllas integras? dlc é barro! ... 
Basta de ccnselhos e v:I 1:1 um abraço sincero do teu melhor 

amigo 

"0 THl\Lf\SSI\,, 

Como o nosso presado collega Os Ridículos, lam­
bem andamos de calcinhas na mão á procum d'um 
val.iente que quizesse fazer-nos o nosso innocente 
semanario, porque na 'fypographia José Bastos a 
grande accumulaçiio de fr,1balhos seus não lhe 
permittia que ali conlinuassemos. 

Mudamos de casa e cá estamos outra vez em 
scena a ver se conseguimos fazer rir aquelles que, 
vivendo n'esle vale de lagrimas, apenas sentem uon­
úide de chorar. 



• 

• 
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ELEIÇÕES Á PORTA 

I -------

14 D~•NOVfMBRO 

Emquento •• opposiç6es andam pelos astros tratando das eleiç6es, Elle vae-os gozando oá da terra 
maia firme do que uma rocha. 

1 
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REVELAÇÕES INTERESS~NTES 
O s~. Steffanina-aquelle gordo sr. Sleffanina que está 

sempre á poria do Brazí/eir11, do Chiado, e que foi secretario 
do sr. Eusebio Leão quando este cidndno Lei!o foi governa­
dor civil - publicou ha dias um folheto a que deu o titulo de 
Subsiciios para a historia ela reuol11ç60 de 5 de outubro de 
1910. 

Parece-nos que os leitores muito apreciarão dois capitu· 
los d'esse folheto, que passamos a transcrever para deleite dos 
gourmet11. 

Começa assim o sr. Sleffani1111 a bubsidiàr a histor ia: 

l'\unca o meu velho amigo JosE Barbosa, <om quem sempre an­
dava, me disse uma p31avra sobre os trabalhos rtvolucionarios! ... 
Sabia eu da organisação da carbonaria e dos grupos de valentes que 
no dia da Revolução deviam fazer <ousas que assombrariam o 
Mundo inteiro; sabia dns rivalidades. intri2'~S. ciumeiras e mais pro­
vu de b<la <amaradagcm e <ordealidadc dos raudilhos, sabia de t11do, 
ou de q11nsi tudo pela mlnha lavndtim, que o tra lambem de um 
grod11ado conspirador e a q11tm ti/e tudo torttava . .. 

Teudo vindo do Orazil rom a idein fixa de fazer qualquer cousa 
para que tivesse um termo a baudalhcirn em que o Palz se afunda. 
va. tendo abandonado os meus ncS?ocios n'umn situação que se apre­
scnt&va prospera., para vir fazer o que já 8fC01 A é inutil referir, e 
que nlo realisei porque os meus rocios no 1110 de Janeiro, Luii An­
tonio Pereira e Miguel Fortes, hojc.liliados no Centro Democrati<o 
Portuguez, holl\'eram por bem denunciar-me 's auctoridades portu­
gurus (1), t, reconhecendo a enormissima \•antagem da artilharia 
ch1il n'um movimento revolucionario, Moendo que ~e estavam fa­
brirando bombas de lata, as reltbics bombilu da A<ada, que de 
pouro ou nada poderiam sen·ir, procurei, com os amaradas Jaymc 
Tavares e joio Borges, íater umas egtaaes, Js que tinham sido em ... 
prea:ad1s ~los japonezes na 2uerra com os russos; cheguei m~mo 
a dar a Joio Borges os desenhos que tinha estudado com J•rme Ta­
\· ares. Nio continuei n'esse trabalho Por um amiro me dizer não se· 
rem precisas mais bombas, pois que hl\·fa j' alK:uns milhares d'ellas 
feiiu. Não foram felizmente predsas. mas se o livtssem sido ... es­
tavam em rasa de boas pessoas que nlo appareccram, evitando uma 
chadna!! ... 

Lm Agosto de 1910, José Barbo .. deu-me uma Browning. di­
zendo-me que talvez me fosse precisa ... Tendo- lhe n 'essa ocrasii!o 
repetido que estava prompto pnrn tudo o que fosse necessa.rio fazer 
pa1a ajudar a proclamar a Republicn, disse-me 9uc na o<casião pro-
1>1 ia cu seria c:hamado1 que já tinhn um p11pcl distribuído, que a mi· 
nha missão era perigosa, mas que sem correr risros nada se Poderia 
fazer. 

No dia 3 d'Outubro ~ tarde, fui aviudo 11tla 111ittl1a lal'adtiro 
dt QUt Q (OUSO tra para tSSa llOU/tf,,, rui buscar a COSA de )OS~ 
Carneiro, que cm logar seguro a guardara, desde o dia da prisão de 
Joio Borges. a pistola, e vim para a Brnilcira esperar. Sabia que 
Josl Barbosa, caso tne quizHSe encontrar, me procuraria ahi e ahi 
o esperei. 

Vieram dizer-me que o Rirardo Covõts tinha estado na Capital 
~dindo para publicar em grosso normando um aviso ao Povo, 
prcHnindo-o <ontra a ittftntona p,.,paroda ptlo govrmo t pdos je­
zuffa• e pedindo aos Republicanos para se mcltcrem cm casa!!! ... 

Ora, sabendo cu que o Ricardo Covoo era o alltr '1fU do 
Dr. Bernardino, o seu secretario particular e o seu porta-voz, ri·me 
d'esta nova prova de tortüalidadt e esperei ... 

Passei duas horas angustiosas, rememorei o que se tinha passado 
commigo e <om os raudilhos da Republica... Nunca nenhum 
d'cllcs me linha dito uma só palavra do que se projectava fa­
zer e pensei por um momento que nllo lhes tcrin merecido 'onfian­
ça. E' <erto que alguns carbonarios cu conheda <omo bufos da 
11olicia, inno<entes trairabalas, escalda favaes e optimos propagan­
distas do que se ia fazer! E' certo lambem que caudilhos <omo o 
Dr. Alfonso Costa foum avisados no dia 3 á noute, e outros, como 
o Dr. Alexandre Braga, não o foram. 

Para compensar este desgosto, um dos maiores que tenho tido 
na minha vida1 foi.me dado gozar durante as duas longas horas que 
csti'e esperando, a fita mais eomica que Path~ poderia engendrar. 
Que de caras verde-assustado, que de eonciliabulos na Ilha dos Oal· 
lc11os (2), que de calires de eognac e gcncbra a Brazilcira \'Cndcu 
n'eua tarde! ... 

A's dei horas da noute apparcccu-mc Jos~ Barbosa. 
- E' para hoje, estás armado? 
- Estava 5 tua espera. 
Dirigimo-nos para os Banhos de S. Pnulo, onde pou<o a 'pouro 

foram dicirando joã0Cha2as, lnnoccncio Camacho, Dr. Euscbio Leão, 
José Rclvàs, etc., etr. 

Machado Santos, com a graça que lhe ~ peculiar, classificando· 
nos de conspiradores de semicuplos ... esq ueceu-se de dizer que na 
Rotnnda, quando c)o duello com a artllharln de Queluz, esteve to­
mnndo ba11/Jos de t1111ltlosa prudr11cla nn cova que havia nas terras 
do Porque Eduardo VII; esqueceu-se de dizer o estado em que nós, 
os do semicupio, o encontrámos qunndo na manhã de 4 lhe fomos 
!aliar; esqueceu-se de dizer que ficou na Rotunda r>0rquc ... o não dei- . 
xaram sahir ... (Relatorio do sargento Oonzaga Pinto, !Is. 61 a 68). 

(1) Exi1ttm u prO\"lS no Oo\•tmo Civil de Lisboa, Ministerio dos NtgC).. 

dos ('2E;''L!~f:ii: f~~ªJ!°H~~ .. ~~d, ao Chiado. 

Deram-me o santo e senha e encarreraram-me de ir para o Ro­
cio esperar o signal (21 tiros), e, logo depois, dirigir-me a artilha· 
rin. 1 a ver o que ahi se ia passar para os vir informar. 

A' umR e dez ouvi da banda do mar frt: tiros; mctti-me no auto, 
o unico Que ahi havía, e mandei-o seguir a toda a velocidade para 
Campolide. Informei-me de tudo e, depois de j~ estarem as 1>eças 
engntndns e a fazer-se a d istribuiçJo dRS munições, dei ordem ao 
dia11//rur para se diril?ir ao Cacs do Sodr~. n fim de, 1>arando alli, 
eu seguir n pé para o nosso Quar1e1 General, aC'l11rndo conveniente 
não levantar suspeitas eom a chegada do auto a um sitio tão ermo. 

Quando descia a Rua das Amoreiras, na esquina da Rua S. João 
dos Bemcasados, um l!TIJpo de populares e soldados que ainda do 
quartel do 16 se dirigiam para artilharia 1, fCl fol?O sobre o meu au­
tomovel ... Mandei parar, dei o santo e a senha, que para cllcs era 
irrego ! .. . Vi a <ousa feia e, exaltados <omo cllcs estavam, tambcm 
cu me vi irrciro ! Ftlizmmte a/gutm mt tonhttm (!) t tonrtr0u a flri· 
lar: •Viva o Dr. Outrra Junqueiro t logo outros: Vfra o nosso jun­
qutiro, futuro pmidtnte da Rmublira , o que bem prova que no 
pOvo nlo só se davam ''ivas ao nosso Or. Btmardino corno futuro 
Pl'tSid•11te, como elle inircnuamcnte disse a um jornalista que o en­
trevistou quando do eleição presidencial. 

Estava cu dando parte ao Directorio do que se passava cm arti­
lhorl• 1, quando á porta do balneario chegou em Rntomovcl Marinha 
de Campos, arrastando a espada e fazendo um irraude estardalhaço, 
o que provou que a minha precaução tinha sicto ... sei lá o que! 

Pelo tetcphone diz-nos Soares Guedes, r>0r encargo de Affonso 
Costa, que n policia tomava posições para nos ossaltar, que fuirisse­
mos inunediat:unente. Achei curiosa a ordem, pois minutos antes en­
lntrn eu, m\o encontrando viv'a.Jma; policia nem meio. 

Fet-sr, por~m, a debandada com algum r11trnir1, ~ahindo-st 1020 
pelas trat.eiras do edificio e ficando para os ultimos, e que conunigo 
Hhiram, jo~é Barb<'sa e Antonio Mttri• da Silva; no meu nutomo­
'el fomos rara o escriptorio d'aquelle, onde se ra~~ou a ~C'cna co­
mko·11rotcsca que vou tentar rdcrir, o que ~ d1flicil por tlo 111'0· 
tcsca •cr ... 

Sq:ue·be ugora uma interes;anle scena que o nuclor inti· 
tulou No escrfrtorio de José Bart:osa. Tenham 11 bondade de 
snborenr o piteu: 

Duas e meia da madrngada. 
- Schlu ! schiu ! apaga o phosphoro! 
- Schiu, não laças banilho ... Se dilo comnos<o aqui, somos fu· 

1ilados ... schiu !. .. 
Ern o caso que sendo o es<riptorio de José llarbosa na rua do 

Lo1 eto, n.o 56. I.•, esquina da rua ela Atalaya, e tendo n Ouardn Mu­
nicipal de guarda ~ Caixa Oeral dos Depositos destnrndo \0 edelas 
1>Ma a rua das Chairas (isto é a mais de cincocnta metros de dist•n· 
da) temia o chefe cúbonario que ellas ouvissem o ruido dos nossos 
passos, rom as janeltas fechadas, e nos vies~em f111ilu!!. •. 

Scntndos no irabinctc interior, cspet"imos ! ... rui-me cheirando 
para • jancll• ... 

- Schiu, nlo faças barulho ... 
Pos .. <a uma força, <reio que de infantaria 2. No silencio allrido 

d'aquclla noute pavorosa só se ou,ia o ruido dos radcnriados r.s· 
i:to~: ~\~~~:':fa i~,~~mm e • voz abafada e eompungid do 

Vio <outro nós ... está tudo perdido ... ~ um desastre. Que 
v•ndc desgraça! ... schiu ... se nos descobrem aqni, somos fud· 
lados ... 

Na rua quasi ninguem ... silencio de mortt ... farto d'essn ri­
dicula situação, disse: 

- Meus nrnigos, aqui não se faz nndtt; vamoanos embora? 

P Passa-se mais uma boa meia hora que ) os~ Harbosa e Antonio 
Mari1t levam a ler e reler uns pa1>eis, que depois vim a saber serem 
AS listas com os nomes dos membros do Governo r>ro\1isorio1 Oo· 
vermtdorrs Ci\lis e outras auctoridades a quem a Cltrbonaria dos te­
lc2raphos (1) devia eommunicar a proclamação da Rc1rnblica, 1>apeis 
de que tom'i pOSSe nas circumstancfo.s srguíntes: 

Aclarava o dia; viam-se passar ji operari0<;, a rapa1ioda dos jor­
naes, as vcndcdciras ambulantes que vão i praça da figueira faicr 
o sortido para a sua pere~naçio pelos bairros pobre>. e toda essa 
camada ncirra de proletanos que qu'"i não dorme para iranhar com 
que morrer de fome. Vimos passar o Tavares de Maredo <om a 
<ompetcntc e inseparavel capa de borracha e !>engalinha. Vinha com 
os olhos de quem tinha dormido bem a noute. 

Enver2011hado da nossa e, sobretudo, da minl1:a $ituaçâo, disse 
terminantemente: 

- Meus amigos, votts ficam, mas eu vou-me embora; aqui não 
se faz e nilo se sabe nada; vou ver o que ha e voltarei a trazer no­
ticias. 

- Sim, é melhor ir embora; d'aqui a nndn veem. ccrtnmente, 
passar umn buSCll e ... somos fuzilados! 



14 01! NOVEMBRO O THALASSA 1 

N'esta altura, o chdc da Alia Venda tira da aliti~ira a tal pa­
pelada e propõe qudmol-a, ddtol-a no 1etrde efaur cr>l"1YI a agua 
para nlla1 que sefa aponhadll e ... sdamos fuzilados .. Disse-lhe 
que me pancia receio exaggerado, que mes apontamentos nos po­
diam fazer falta e que o melhor era i:uardal-os ... 

- Nlo. isso nlo, cu nlo os levo, sou conhccidissimo e se me 
apanham com os papeis ... sou futilado! 

Para um chde arbonario era demasiada cobudia; tomci-lh'os 
das mãos e guardei-os na minha aliri~ira. Calculava que depois 
d'isto iríamos sahir, mas qual! ... o nosso Silva, era cauteloso* tinha 
ainda a pistola terrível, que tanto trabalho e tantos riscos fizera 
correr a quem a passára na fronteira; nlo queria sahir com clla, corn 
receio de ser futilado; queria deitai-a n• retrete! ... fit notar ao 
engenheiro que, não sendo mollc, nlo podia passu pelo syphão ... 
Queria por fim deita-la na caixa do autoclismo! ... Interveio então 
José Barbosa, que o quiz convcnc:tr a não sahir desarmado; mas 
qual historia, o raio da pistola era um perigo ... Tive que cortar a 
discussão propondo leva-la cu, visto que, tendo já os papeis e a 
minha pistola, n3o faiia diffcrença mais urna, antes pelo contrario: 
se tivesse que emiscrar, sempre me renderia algumas pesetas. 

Sahimos então, já era dia claro. Encontrámos José Carneiro e 
com elle fornos rua das Oaveas acima; • meio da rua vimos o povo 
íuscindo, e como estivcsscmos á porta do meu cscriptorio d' A Lan­
tcina>1 entrimos, indo cu pouco depois ver o que se passava em 
S. Roque e que nada mais er• do que a Ou•rda Municipal. .. em 
evoluções e m•tando um 11u•rda-portllo. 

Tinha o ar do manhã refrescado os ccrebros e... aba11laçd· 
1110-110• até :1 1>har111acia Ourilo, uo Chlodo; do que ahi se passou 
lambem se fazia um capitulo lnteressautc. Nilo o faço cu porque 
não quero mono1>0lizar os relatos comicos da Revolução, e os mono­
polios são contra o querido 1iroscramm• do partido republicano ... 
do Arthur Costa. Es1icro que entre as muitas pessoas que ahi se 
achavam, alg111ua se resolva n fazel·o. Recordo ter ahi visto, além do 
proprietario da pharmaei3 e do seu ajudante, Antonio Ferreira e 
Vasco Duque, os ami11os Israel Anahory, Malva do Vallc, feio Tc­
renas, Pires Pereira, Dr. Carneiro Franco, Dr. Ernilio Mendes, etc., 
etc ... Dep0is de lonsca, acalorada e ridiarla discussão, cm que o 
chefe carbonario Anlonio Maria da Silva mais uma vez deu provas 
da sua prudencia (1). fez-se a debandada sem nada se ter resolvido; 
o Antonio M. da Silva disse que ia ver a mie, que já não a via ha 
Ires dias! José &rbosa e Tcrcnas (2) foram (sou~-o depois) para o 
consultorio do dr. Eusebio Ldo . . . 

Sahi sem destino e com vontade de morrer ... Tanto medo, 
tanta cobardia. . . Dei 10 amisco ferrcir:t os celebres papeis. pedin­
do-lhe para os fazer chegar As mlos de José 8arbO!a se o movi­
mento vingasse, ou ~ inutilixar no caso contrario. 

Nilo comrnentaremos o que ahi fica dilo pelo sr. $tetranina 
para nno tomnr maig espaço por hoje, vislo que oulros 
assumptos pedem a nossa atlenç.l!o. ~las os leitores por certo 
se encarregarão d'esse serviço. 

(1) Ta.mbfm quir ddxar na pharmacia a pistola que tantas <'0ttgu lhe fa. 
z.ia, o que nlo cons.tguiu. Otue ao ftrttira: ponho"4n'~suff"O.Sntd~btnaliofq, 
J:~~:S~:;frf.<>r t1la. Sou~ rn1it tarde: que a tinha impin{rido 10 sobrinho 

(2) O fftribilho d'~1tc tra 'o mtu filhinho!· ••. cuidados dt pae? Não; 
cuidados de r(-1>ubllcano que tonh"'c1a a .. prtndas da vcrgoruea querida. O Te­
rtnin as ftm sido "" 2 anno1: cngcnht1tO da CamarA Munld1>al de SetubaJ, 
proft'lsor do Lyceu Mari1 Pia, Jtcrct11 lo do Ministro do fomtnco1 inspector 
(em Lisboa) do nuatcrlal cirC"ulante do Minho e Douro, e ..• chtfc rntcrmo da 
rcparti~lo do cri sino co111mcrch11 e indu ~•rlal de Lisboa 1 ! 

_,. 
-v -.,. 

LINDINHOS 

Consta·nos que algumas alminhas bem intencionadas pro­
palaram, quando foi de 21 d'outubro, que nós tinhamos fugido 
em seguida a esse incidenle politico. Santinhos! Se fallarern 
sempre verdade assim, são dignos do maior credito, não ha 
duvida. 

fugir, porquê? Por sermos thatassas? Por não sermos re­
publicanos? Se estas razões fossem sufficientes para consti­
tuir crime, então •.. batatas! Mas, não. Apezar de tudo ainda 
não se chegou a tal apuro, e para honra dos governantes 
apraz-nos acreditar que nunca se che$"ará a tanto. 

Olhem, lmdinhos: n'esla casa nmguem fugiu, nem ten­
ciona fugir, porque não tem motivos para isso, e onde temos 
estado sempre tem sido nas nossas respectivas casas, com as 
nossas respectivas familias, com excepçlio do nosso camarada 
Jorge Cola~o, que pernoitou de 21 para 22 do corrente ... no 
calaboiço d admimstr.içio d'Oeiras, por uma falsa denuncia. 

A vida de todos n6s é bem publica e todos os passos, tanto 
passados como pr~ntes, podem ser vigiados á vontade, que 
até estimamos. para que se convençar.t que thalassa não é syno­
nimo de conspirador, podendo-se perfeitamente ser urna coisa 
sem ser oulra. 

Mas nós bem conhc~mos quem são alf:"Umas das boas 
alminhas que se entreteem a dizer estas coisas, e ainda me­
lhor o que lhes doe. 

Lindinhos ! .•• 

"O THl\Lf\SSI\" 

(Serviço de administração) 

COBRANÇA : 

R o gamos a o s nossos a s stgnante s a f i n e za de 
s a ti s fa z e r e m, logo que lhe• sej a m a p r esent ados, 
os seu s r ecibos r e lati vo• oo 2 .o semestre , a c uja 
cobra n9a e sta mos prooeden do. 

A falta d e p a g a m e nto , a lé m d e prejudicar gra n­
d e m e nte o lndlspen sav e l e qulll b r lo f inancei r o 
d '•O THALASSA• , obrlg o r -nos-hla a s u spen der 
lmme d lat a m e nte a r e m essa, o que n os ser ia b as­
tante desograd ave l, e mbo r a n ao h aj a cois a m ais 
loglca. 

Ainda n ã o estamo s b e m seguros d o • m e thodo 
oroa m entologloo • d o • gra nde m estre•, e d 'ahl a 
urge n o la d o nosso p e dido, c ujo l mportano la s e r e ­
conhe c e •a priori•. 

THEl\TROS 
NACIONAL. - A's 9. - A grande actrlz italiana ltalia Vitaliani, que 

se encontra n'esta capital e que o nosso publico tem admirado com 
verdadeiro enthusi•smo, deve estar s•tisfeilissima com a calorosa 
manifestação de apreço que lhe foi dis11ensado por um escolhido e 
numeroso publico que enchia a elcscante sala do theatro Nacional. 

O notabilissimo talento da celebre actriz Vitaliani, mais uma vez 
foi posto á prova, evidenciando-se de uma f6rma verdadeiramente 
brilhante na Fedoro, • famosa peça de Vie1orien Sardou. 

Vitali•ni interpretou de tal forma o personascem, que valeu á 
insigne artista nos finaes dos ac1os repetidas clram•das. 

Compartilharam tam~m com justiÇ>t dos applausos os srs. Bodda, 
Riba t a sr.~ Vainati. que demonstraram serem arcistu de mtrito. 

REPUBLICA.-A's 9. Reapparec:tu pela primeira vez n'esta epo­
cha a famosa peça de Ruy Chianca, A(iubaf"rOla, que teve bom •co­
lhimento. 

TR•NDADE.- A's9. - Continuacom sceralascrado emSttna A Mu­
lher de marmorr, cm que tio cnthuslasmos applausos provoca o dc­
liáoso canto de Maria judi~ da Co.ta. 

- Vio bastautc adeantados os ensaios d• Prlnttza dos Dolla n, 
sa~ndo-sc que a protagonista csti sendo ensai1da pela talentosa 
ac1riz Judice da Costa. 

AVENIDA.-A's 9. - Flor da Rua, peça de grande suc:tCSSO thc•­
tral, continua a ter enchentes todas as noites, apesar de ji ter come­
çado a venda para as oito primeiras representações da Rainha das 
rosas, notavcl peça comia de Lconc.wallo, auctor dos PalhaÇt>s, 
com que fará a sua rcapparição a notavel aClriz Palrnyra Bastos. 

APOLLO. - A's 9. - A ca"('6o do lrobalho, arrc1rlo de Penha 
Coutinho, musica dos maestros Lopez dei Toro, fuentes e filippe 
Duarte. 

A sccnographia é de Luiz Salvador e o guarda-roupa do costu­
mier Castello Branco. 

Apresenta-se 11cla primeira vc• a ac1riz cantora Adriana de 
Noronha. 

Jorsce Oravc e Mililina Neves lotem n'esla ~a • sua primeira 
aprcsenta~!o como artistas. 

OVMNASIO. - A's 9. - Continua agradando inunenso a comedi& 
A visinha do lado, a p011to de se encher todas M noites esta sala de 
cspcctaeulo~ 

RUA DOS CONDES. - A's 8 'lt e 10 •/,. - A revista Pert> a pala­
vra continua no seu verdadeiro succcsso, tendo todu as noites os 
seus auc1ores chamadas espcciacs. 

- Um dos compadres da revista Pathl Jol!rol, que se encontra 
cm ensaios, será representado pôr um cabo da 11uarda fiscal, estando 
a sua interpretação ao cuidado do actor Alvaro Cabral. 

COLVSEU DOS RECRflOS. - A's 9. Succcdcrn·se todAs as noites 
estreias de primeira ordem, que nunca o publico frequentador do 
Colyscu teve proe-ramrna tlo variado. 

Vascr>, o cxtraordinario ar1ista musical, a celebre troupe das sete 
Tro.nlt Or~o1ys rnalaba.ristas com aros. 

fHANTASTl~O.-A'& 8 1/t e 10 •/ .. - A rcvbta a Grande fila con­
tinua chamando a este thcatro bulante concorrcncia. 

A bailarina e coupletista Salud Rolz foi mais um bom elemento 
que a emprcza contrac1ou. 

~'"""" 
ANIMATOGRAPHOS 

Os melhores, mais chlcs e de m e lhores fitas 

Salio Foz.. -Continuam a ~dar a tmintn e: couplctiJta P~ta Sf,ilha 
OS d='d~?.'n~"J!.e~R..":~a'1!.P..i':~' por1UC"tlet OS 'lnt. ' 

Tenuae- Ru Antoolo Maria Car<looo. 
Otympta - Rua dos CoDd ... 
Central- Avt101d1 da Llbtrdade. 
Cllantcder - Praça dos Reatauradoreo. 
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Emfim sós! ... 


